
Aula 36 3 Construção da Paz 
(Peacebuilding) no Pós-Conflito
A Jornada da Reconstrução: Edificando a Paz Duradoura

Bem-vindo(a) à Aula 36 do Curso de Análise de Conflitos Globais! Sabemos que o seu dia pode ter sido longo, mas 
a sua dedicação em buscar conhecimento é inspiradora. Imagine o fim de uma tempestade devastadora: a chuva 
cessa, o vento acalma, mas a paisagem está marcada. Casas destruídas, árvores caídas, estradas bloqueadas. O 
silêncio que se segue não significa que tudo está bem; é apenas o início de um novo e complexo desafio: a 
reconstrução.

É exatamente essa a analogia que faremos com os conflitos armados. O fim das hostilidades, a assinatura de um 
acordo de paz, ou mesmo a rendição de um dos lados, não é o ponto final. Pelo contrário, é o ponto de partida 
para um processo ainda mais intrincado e delicado: a Construção da Paz, ou Peacebuilding. Este é o momento de 
curar feridas, reconstruir instituições, reativar economias e, acima de tudo, restaurar a confiança entre as pessoas.

Nesta aula, você será capaz de compreender a complexidade da transição do conflito para a paz, identificando os 
principais atores e desafios envolvidos. Exploraremos a agenda da Organização das Nações Unidas (ONU) para a 
paz, analisaremos os obstáculos na reconstrução estatal e econômica, e reconheceremos o papel vital da 
sociedade civil local. Além disso, integraremos as tendências mais recentes, como os conflitos híbridos e o 
impacto da tecnologia, para que você tenha uma visão completa e atualizada.

Ao final, você não apenas entenderá os conceitos, mas também a relevância prática de cada um deles, seja para 
aprofundar seus estudos, para se preparar para um concurso público ou para simplesmente expandir sua 
compreensão sobre os desafios globais. Prepare-se para uma jornada que vai além do campo de batalha, 
mergulhando na arte e na ciência de edificar a paz duradoura.



O Silêncio Não é o Fim: A Complexidade do 
Pós-Conflito
Quando as armas se calam, o alívio é imenso. As manchetes anunciam o fim da guerra, e a esperança de um futuro 
melhor surge no horizonte. No entanto, para aqueles que viveram o conflito, a realidade é muito mais matizada. O 
silêncio das armas não apaga as cicatrizes físicas e emocionais, não reconstrói as casas destruídas nem traz de 
volta os entes queridos perdidos. É nesse vácuo que se instala o verdadeiro desafio da paz: como transformar a 
ausência de guerra em uma paz sustentável e justa?

A Analogia da Casa Incendiada
Imagine uma casa que pegou fogo. O incêndio foi 
contido, as chamas se extinguiram. Mas a estrutura 
está comprometida, os móveis viraram cinzas, e o 
cheiro de fumaça ainda impregna o ar. Não basta 
apagar o fogo; é preciso demolir o que não serve, 
reconstruir o que foi danificado, e criar um ambiente 
onde as pessoas se sintam seguras e possam 
prosperar novamente.

Além do Cessar-Fogo
Da mesma forma, em um cenário pós-conflito, a 
tarefa é muito mais profunda do que simplesmente 
cessar as hostilidades. É nesse contexto que surge 
o conceito de Peacebuilding, ou Construção da 
Paz. Ele vai além da manutenção da paz 
(peacekeeping) e da imposição da paz 
(peacemaking).

A Construção da Paz é um processo abrangente e de longo prazo, focado em identificar e apoiar estruturas que 
fortaleçam e consolidem a paz para evitar o retorno à violência. Envolve desde a desmobilização de combatentes 
até a reconstrução de infraestruturas, passando pela reforma de instituições e a promoção da reconciliação.

A complexidade reside no fato de que cada conflito é único, com suas próprias raízes históricas, sociais, 
econômicas e políticas. O que funciona em um lugar pode não funcionar em outro. Além disso, a transição do 
conflito para a paz é frequentemente marcada por tensões latentes, desconfiança e a persistência de fatores que 
podem reacender a violência. É um caminho tortuoso, que exige paciência, recursos e, acima de tudo, um 
profundo entendimento das dinâmicas locais.



A Agenda para a Paz da ONU: Um Guia 
Global
Desde sua fundação, a Organização das Nações Unidas (ONU) tem a manutenção da paz e da segurança 
internacionais como um de seus pilares. No entanto, a compreensão do que isso significa evoluiu 
significativamente ao longo das décadas. Inicialmente focada em evitar guerras e intervir para cessar hostilidades, 
a ONU percebeu que a paz duradoura exige mais do que a ausência de conflito. Foi essa percepção que levou ao 
desenvolvimento de uma agenda mais robusta para a Construção da Paz.

11992
O então Secretário-Geral Boutros Boutros-

Ghali publicou o relatório "Uma Agenda para a 
Paz", que formalizou o conceito de 

Peacebuilding. Este documento seminal 
destacou que a paz não é apenas a ausência 
de guerra, mas a presença de condições que 

permitam o desenvolvimento humano e a 
justiça social.

2 Abordagem Multifacetada
Ele propôs uma abordagem multifacetada, que 
inclui a prevenção de conflitos, a manutenção 
da paz, a imposição da paz e, crucialmente, a 
construção da paz.

3Evolução do Conceito
Pense na ONU como um médico que não 

apenas trata a doença aguda (o conflito), mas 
também prescreve um tratamento de longo 

prazo para fortalecer o sistema imunológico do 
paciente (a sociedade pós-conflito).

Esse tratamento inclui a reconstrução de instituições, a promoção do desenvolvimento econômico, a proteção dos 
direitos humanos e a facilitação da reconciliação. É um esforço contínuo para construir os alicerces de uma 
sociedade resiliente e pacífica.

A agenda da ONU para a paz, portanto, abrange uma série de atividades interconectadas. Isso inclui o apoio a 
processos políticos e eleitorais, a reforma do setor de segurança, o desarmamento, a desmobilização e a 
reintegração de ex-combatentes (DDR), a promoção do Estado de Direito, a proteção dos direitos humanos, o 
desenvolvimento socioeconômico e a assistência humanitária. É um esforço coordenado que busca abordar as 
causas profundas do conflito e construir capacidades locais para a paz.



Desafios da Reconstrução Estatal e 
Econômica: Pilares da Paz Frágil
Após um conflito, o Estado frequentemente se encontra em ruínas. Instituições governamentais podem estar 
desmanteladas, a infraestrutura básica destruída e a confiança da população nas autoridades, abalada. A 
reconstrução estatal não é apenas sobre erguer edifícios, mas sobre restabelecer a legitimidade, a capacidade e a 
responsabilidade do governo. É um processo que exige a criação de um sistema judicial funcional, a reforma das 
forças de segurança e a construção de uma administração pública eficaz.

Analogia da Ponte
Imagine que você está tentando 
reconstruir uma ponte vital que foi 
destruída. Não basta jogar 
concreto; é preciso ter 
engenheiros qualificados, 
materiais adequados, um plano 
sólido e a confiança de que a 
ponte será segura para todos.

Reconstrução 
Institucional
Da mesma forma, a reconstrução 
estatal em um cenário pós-
conflito é um empreendimento 
complexo que exige expertise, 
recursos e um compromisso de 
longo prazo. A falta de 
capacidade institucional, a 
corrupção e a polarização política 
são obstáculos gigantescos.

Desafios Econômicos
Paralelamente, a reconstrução 
econômica é igualmente 
desafiadora. Conflitos destroem 
meios de subsistência, 
infraestruturas produtivas e 
cadeias de suprimentos.

A população, muitas vezes, está desempregada, sem acesso a alimentos, água potável ou serviços de saúde. A 
reativação da economia é crucial não apenas para a subsistência, mas também para a estabilidade social, pois a 
pobreza e a falta de oportunidades podem facilmente reacender as tensões.

A geopolítica de recursos naturais, por exemplo, pode complicar ainda mais esse cenário. Em regiões ricas em 
minerais, petróleo ou água, a disputa por esses recursos pode ter sido uma das causas do conflito, e sua gestão 
pós-conflito torna-se um ponto crítico. Como garantir que a riqueza gerada por esses recursos beneficie a todos e 
não apenas a uma elite, evitando novas tensões? É um dilema que exige governança transparente e inclusiva.



Reconstrução em Campo: Exemplos e 
Obstáculos Reais
A reconstrução estatal e econômica é um campo minado de desafios práticos. No Afeganistão, após décadas de 
conflito, a tentativa de construir um Estado democrático e uma economia de mercado enfrentou obstáculos 
monumentais. A corrupção endêmica, a fragilidade das instituições, a dependência de ajuda externa e a 
persistência de atores não estatais (como o Talibã) minaram os esforços. A falta de um consenso político e a 
dificuldade em integrar diferentes grupos étnicos e religiosos também contribuíram para a instabilidade.

O Castelo de Areia
Pense na situação como tentar construir um castelo 
de areia em uma praia com ondas fortes. Por mais 
que você se esforce, se as ondas (os desafios 
persistentes) continuarem a bater, a estrutura será 
constantemente erodida.

O Caso da Síria
A Síria enfrenta um cenário de destruição massiva 
de infraestrutura e uma economia em colapso após 
anos de guerra civil. A reconstrução econômica é 
quase impossível sem uma solução política 
duradoura e a garantia de segurança.

Além disso, a presença de múltiplos atores armados, incluindo milícias e corporações militares privadas (atores 
não estatais), complica a capacidade do Estado de exercer controle e de direcionar os recursos para a 
recuperação.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Reconstrução Estatal Restabelecimento da 
governança e 
instituições

Necessidade de 
legitimidade e ordem

Reforma do setor de 
segurança, sistema 
judicial, eleições

Reconstrução 
Econômica

Revitalização da 
atividade produtiva e 
infraestrutura

Necessidade de 
subsistência e 
desenvolvimento

Criação de empregos, 
restauração de 
mercados, gestão de 
recursos naturais

Esses exemplos ilustram que a reconstrução não é um processo linear. Ela é influenciada por dinâmicas internas e 
externas, pela capacidade dos atores locais e pela vontade política dos envolvidos. A integração das tendências 
atuais, como os conflitos híbridos (que mesclam táticas convencionais, irregulares e ciberguerra), adiciona uma 
camada extra de complexidade, pois a "paz" pode ser constantemente desafiada por novas formas de agressão e 
desestabilização.



O Papel da Sociedade Civil Local na 
Consolidação da Paz: Vozes da Base
Enquanto governos e organizações internacionais desempenham um papel crucial na construção da paz, a 
verdadeira sustentabilidade da paz reside na capacidade das comunidades locais de se reerguerem e de se 
reconciliarem. A sociedade civil local 3 composta por ONGs, grupos comunitários, líderes religiosos, associações 
de mulheres, jovens e sindicatos 3 é a espinha dorsal desse processo. São eles que vivem as consequências 
diretas do conflito e que possuem o conhecimento íntimo das dinâmicas sociais, culturais e políticas de suas 
regiões.

A Analogia do Quebra-
Cabeça
Imagine que você está 
tentando montar um quebra-
cabeça gigante. As peças 
maiores e mais óbvias são as 
instituições governamentais e 
os acordos internacionais. Mas 
são as pequenas peças, as que 
parecem insignificantes à 
primeira vista, que preenchem 
os vazios e conectam tudo, 
revelando a imagem completa.

Alcance Único
O envolvimento da sociedade 
civil é vital porque ela pode 
alcançar áreas e grupos que as 
instituições formais não 
conseguem. Eles são 
frequentemente os primeiros a 
responder às necessidades 
humanitárias, a mediar 
conflitos em pequena escala e 
a promover a reconciliação 
entre vizinhos que antes eram 
inimigos.

Exemplo de Ruanda
Em Ruanda, após o genocídio, 
foram as iniciativas 
comunitárias e os tribunais 
tradicionais (Gacaca) que 
desempenharam um papel 
fundamental na justiça e na 
reconciliação, 
complementando os esforços 
internacionais.

Além disso, a sociedade civil atua como um mecanismo de responsabilização, pressionando governos e atores 
internacionais a cumprir seus compromissos de paz e a garantir que os processos de reconstrução sejam 
inclusivos e justos. Eles são a voz dos marginalizados e dos vulneráveis, garantindo que a paz não seja apenas um 
acordo entre elites, mas uma realidade para todos.



Ações da Sociedade Civil: Exemplos e 
Desafios
A atuação da sociedade civil local na construção da paz é multifacetada e adaptada às necessidades específicas 
de cada contexto. Em países como a Colômbia, após o acordo de paz com as FARC, organizações de base 
trabalharam na reintegração de ex-combatentes, na promoção de projetos produtivos em áreas rurais e na defesa 
dos direitos das vítimas. Elas criaram espaços de diálogo onde antes havia apenas silêncio e medo, facilitando a 
construção de pontes entre comunidades divididas.

Exemplos de Sucesso
Reintegração de ex-combatentes na Colômbia

Projetos produtivos em áreas rurais

Defesa dos direitos das vítimas

Criação de espaços de diálogo

Desafios Enfrentados
Falta de financiamento

Insegurança em zonas de conflito

Hostilidade de governos autoritários

Influência de atores não estatais

Uso negativo da tecnologia

No entanto, o papel da sociedade civil não é isento de desafios. Em muitos contextos pós-conflito, esses grupos 
enfrentam a falta de financiamento, a insegurança e, por vezes, a hostilidade de governos que veem sua 
autonomia como uma ameaça. A influência de atores não estatais, como milícias ou grupos criminosos, pode 
intimidar e cooptar organizações locais, comprometendo sua independência e eficácia.

Paradoxo Tecnológico
A tecnologia apresenta um 

paradoxo. Enquanto as redes 
sociais podem ser ferramentas 
poderosas para mobilização e 
disseminação de informações, 

elas também podem ser usadas 
para espalhar desinformação e 

incitar o ódio.

Adaptação e Resiliência
A capacidade de adaptação e a 
resiliência são características 
marcantes da sociedade civil em 
zonas de conflito.

Soluções Inovadoras
Eles são os primeiros a identificar 
as necessidades emergentes e a 
desenvolver soluções inovadoras, 
muitas vezes com recursos 
limitados.

Preenchendo Lacunas
A sociedade civil atua como um 

complemento essencial, 
preenchendo lacunas e 

garantindo que os benefícios da 
paz cheguem à base da pirâmide 

social.



Conflitos Híbridos: Uma Nova Fronteira para 
a Paz
O cenário global de conflitos tem se transformado, e com ele, os desafios para a construção da paz. Os conflitos 
híbridos representam uma dessas transformações, mesclando táticas convencionais (como o uso de exércitos 
regulares), irregulares (guerrilha, terrorismo) e ciberguerra. Essa fusão torna as linhas de frente menos claras, os 
inimigos mais difíceis de identificar e a própria definição de "paz" mais elusiva.

A Analogia do Xadrez Mutante
Imagine um jogo de xadrez onde, de repente, as 
peças podem se transformar em outras, e o 
tabuleiro muda de forma. É assim que os conflitos 
híbridos operam. Não se trata apenas de exércitos 
se enfrentando em um campo de batalha 
tradicional.

Novas Táticas de Guerra
Há ataques cibernéticos a infraestruturas críticas, 
campanhas de desinformação em massa para minar 
a confiança pública, e o uso de milícias ou grupos 
paramilitares que operam na zona cinzenta entre o 
legal e o ilegal.

Essa complexidade impacta diretamente a construção da paz. Como desmobilizar combatentes quando a 
identidade de "combatente" é fluida e muitos operam em redes descentralizadas? Como reconstruir a confiança 
quando a desinformação é usada para polarizar a sociedade e incitar a violência? A paz, nesse contexto, não é 
apenas a ausência de tiros, mas a capacidade de uma sociedade de resistir a ataques informacionais e de se 
proteger contra ameaças que não se manifestam em um campo de batalha físico.

A abordagem tradicional de peacebuilding, focada em acordos de paz e desarmamento, precisa ser adaptada para 
lidar com essas novas realidades. É necessário desenvolver estratégias que abordem a segurança cibernética, a 
resiliência da informação e a capacidade de uma sociedade de discernir a verdade em meio a um mar de notícias 
falsas.



O Impacto da Tecnologia: Ferramenta ou 
Arma na Paz?
A tecnologia, em sua rápida evolução, tornou-se um ator ambivalente no cenário dos conflitos e da construção da 
paz. Drones, inteligência artificial (IA), desinformação e redes sociais são ferramentas poderosas que podem tanto 
exacerbar tensões quanto facilitar a reconciliação. Compreender seu papel é fundamental para qualquer estratégia 
de peacebuilding em 2025.

A Analogia da Faca
Pense em uma faca de cozinha. 
Ela pode ser usada para 
preparar uma refeição nutritiva 
e unir a família, ou pode ser 
usada como uma arma. Da 
mesma forma, a tecnologia não 
é inerentemente boa ou má; seu 
impacto depende de como é 
utilizada.

Drones: Dupla Utilidade
Drones podem ser usados para 
vigilância e ataques letais, mas 
também para mapear áreas 
destruídas, entregar ajuda 
humanitária ou monitorar 
acordos de cessar-fogo.

IA: Análise e 
Manipulação
A inteligência artificial pode 
analisar grandes volumes de 
dados para prever padrões de 
violência ou identificar 
necessidades humanitárias, 
mas também pode ser usada 
para criar "deepfakes" e 
disseminar desinformação.

Tecnologia Potencial para a Paz Risco para a Paz

Drones Mapeamento, entrega de ajuda, 
monitoramento de cessar-fogo

Vigilância invasiva, ataques letais, 
escalada de violência

Inteligência Artificial Análise de dados para prevenção, 
otimização de recursos

Criação de desinformação 
(deepfakes), vigilância em massa, 
polarização algorítmica

Redes Sociais Mobilização social, denúncia de 
abusos, diálogo

Discurso de ódio, desinformação, 
recrutamento extremista, 
polarização

As redes sociais são um terreno fértil para a mobilização social e a expressão de vozes marginalizadas, permitindo 
que a sociedade civil se organize e denuncie abusos. Contudo, elas também são plataformas para a propagação 
de discurso de ódio, recrutamento de grupos extremistas e coordenação de ataques. A capacidade de governos e 
organizações de paz de monitorar e contrapor a desinformação online é um desafio crescente.

A integração dessas tecnologias no peacebuilding exige uma abordagem ética e estratégica, buscando maximizar 
seus benefícios enquanto se mitigam seus riscos. É um campo em constante evolução que demanda inovação e 
colaboração entre governos, setor privado e sociedade civil.



Atores Não Estatais: De Ameaça a Parceiro 
Potencial?
A paisagem dos conflitos modernos é cada vez mais dominada por uma miríade de atores não estatais. Não 
estamos falando apenas de grupos terroristas ou milícias, mas também de corporações militares privadas, grupos 
criminosos transnacionais, e até mesmo grandes empresas de tecnologia ou organizações humanitárias. Esses 
atores operam fora do controle direto dos Estados e podem ter um impacto significativo na dinâmica do conflito e, 
consequentemente, na construção da paz.

A Analogia do Jogo de Futebol
Imagine um jogo de futebol onde, além dos dois 
times principais, há vários outros jogadores 
independentes correndo pelo campo, alguns 
tentando marcar gols, outros tentando atrapalhar, 
e alguns até tentando ajudar a organizar o jogo. É 
uma analogia para a complexidade dos atores 
não estatais.

Spoilers ou Parceiros?
Eles podem ser "spoilers" da paz, buscando 
minar acordos para manter seu poder ou lucros, 
ou podem ser parceiros inesperados, com 
capacidade de influenciar comunidades e 
fornecer serviços onde o Estado falhou.

Milícias e Grupos Armados
Milícias e grupos armados, por exemplo, são 
frequentemente os principais perpetradores de 
violência, mas em alguns contextos, eles podem 
ser persuadidos a participar de processos de 
desarmamento e reintegração.

Corporações Militares Privadas
Corporações militares privadas, embora 
controversas, podem ser contratadas para 
fornecer segurança em áreas de alto risco, mas 
sua falta de responsabilização e seus próprios 
interesses comerciais podem complicar a 
estabilidade a longo prazo.

O desafio para a construção da paz é como engajar esses atores de forma construtiva. Ignorá-los não é uma 
opção, pois eles detêm poder e influência. A estratégia deve ser matizada, distinguindo entre aqueles que são 
irredutivelmente hostis à paz e aqueles que podem ser cooptados ou incentivados a se tornarem parte da solução. 
Isso exige diplomacia complexa, negociações delicadas e um profundo entendimento de suas motivações e 
estruturas.



Geopolítica de Recursos Naturais: A 
Semente da Tensão
A disputa por recursos naturais críticos 3 como água, minerais raros, petróleo e gás 3 tem sido, e continua sendo, 
uma das principais fontes de tensão global e um complicador significativo para a construção da paz. Em muitos 
países pós-conflito, a riqueza natural, em vez de ser uma bênção, torna-se uma maldição, alimentando novas 
rodadas de violência.

Da mesma forma, a gestão de recursos naturais em um cenário pós-conflito é um teste crucial para a governança e 
a capacidade de um Estado de garantir uma distribuição equitativa dos benefícios.

Em regiões como o leste da República Democrática do Congo, a riqueza em minerais como coltan e cobalto tem 
sido um fator central na perpetuação de conflitos armados, com grupos rebeldes e milícias financiando suas 
operações através da exploração ilegal desses recursos. A construção da paz nesse contexto exige não apenas 
acordos políticos, mas também a reforma do setor de mineração, o combate à corrupção e a garantia de que as 
comunidades locais se beneficiem da extração.

A escassez de água, exacerbada pelas mudanças climáticas, é outra fonte crescente de tensão, especialmente em 
regiões áridas. Acordos de partilha de água e gestão transfronteiriça de bacias hidrográficas tornam-se elementos 
cruciais para a prevenção de conflitos e a promoção da cooperação regional. A paz duradoura, portanto, está 
intrinsecamente ligada à forma como as sociedades gerenciam seus recursos naturais e garantem que eles sejam 
uma fonte de prosperidade, e não de conflito.

A Analogia do Bolo
Pense em um bolo delicioso que 
precisa ser dividido entre várias 

pessoas famintas. Se não houver 
regras claras, transparência e um 

senso de justiça na divisão, a disputa 
pode facilmente escalar para uma 

briga.

Minerais de Conflito
Em regiões como o leste da 
República Democrática do Congo, a 
riqueza em minerais como coltan e 
cobalto tem sido um fator central na 
perpetuação de conflitos armados.

Escassez de Água
A escassez de água, exacerbada 
pelas mudanças climáticas, é outra 
fonte crescente de tensão, 
especialmente em regiões áridas.

Governança Transparente
A paz duradoura está 

intrinsecamente ligada à forma como 
as sociedades gerenciam seus 

recursos naturais e garantem que 
eles sejam uma fonte de 

prosperidade, e não de conflito.



A Longa Estrada para a Paz Sustentável: 
Desafios e Oportunidades
A Construção da Paz é, sem dúvida, um dos empreendimentos mais complexos e desafiadores da política 
internacional. Não há uma fórmula mágica, e o sucesso é frequentemente medido em pequenos avanços, não em 
grandes vitórias. Os desafios são imensos: a fragilidade das instituições, a persistência da desconfiança, a 
escassez de recursos, a interferência de atores externos e a emergência de novas formas de conflito, como os 
híbridos.

A Analogia da Montanha
Imagine que você está escalando uma montanha 
íngreme e rochosa. Há momentos de exaustão, 
trechos perigosos e a tentação de desistir. Mas cada 
passo à frente, cada obstáculo superado, o aproxima 
do cume. A construção da paz é essa escalada: exige 
resiliência, planejamento cuidadoso e a capacidade de 
se adaptar a terrenos imprevisíveis.

Oportunidades Significativas
Resiliência das comunidades locais

Poder da sociedade civil

Capacidade de inovação tecnológica

Reconhecimento da interconexão dos desafios 
globais

Experiência acumulada pela ONU e outras 
organizações

A paz sustentável não é apenas a ausência de guerra; 
é a presença de justiça, equidade, desenvolvimento e 
respeito pelos direitos humanos. É um estado onde as 
pessoas podem resolver suas diferenças 
pacificamente, onde as instituições são responsivas e 
onde todos têm a oportunidade de prosperar. A 
jornada é longa, mas o destino 3 um mundo mais 
pacífico e justo 3 vale cada esforço.



Síntese e Aplicação: Construindo o Futuro
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Construção da Paz. Vimos que o fim de um conflito é apenas o começo de 
um processo complexo e multifacetado. A agenda da ONU nos deu um panorama global, enquanto a análise dos 
desafios de reconstrução estatal e econômica nos mostrou a profundidade das feridas deixadas pela guerra. 
Reconhecemos o papel insubstituível da sociedade civil local e exploramos como as tendências modernas 3 
conflitos híbridos, tecnologia e geopolítica de recursos 3 adicionam novas camadas de complexidade e urgência.

Abordagem Holística
A Construção da Paz exige uma 
abordagem holística, que vai 
além da segurança militar.

Participação Local
A participação da sociedade 
civil local é crucial para a 
legitimidade e sustentabilidade 
dos processos de paz.

Reconstrução Inclusiva
A reconstrução econômica e 
estatal deve ser inclusiva para 
evitar novas tensões.

Inovação Tecnológica
As novas tecnologias e os conflitos híbridos 
demandam estratégias inovadoras de 
peacebuilding.

Gestão de Recursos
A gestão transparente de recursos naturais é vital 
para prevenir futuros conflitos.

Em prática, a construção da paz é um processo que exige paciência, recursos e, acima de tudo, um compromisso 
genuíno com a transformação das condições que levaram ao conflito. Não há soluções rápidas ou fáceis, mas o 
conhecimento que adquirimos nesta aula nos permite compreender melhor os desafios e as oportunidades que se 
apresentam no caminho para uma paz duradoura.



Autoavaliação

Questão 1
Qual das seguintes opções MELHOR descreve o 
conceito de "Construção da Paz" (Peacebuilding)?

Apenas a cessação imediata das hostilidades e o 
desarmamento de combatentes.

1.

Um processo de longo prazo focado em 
fortalecer estruturas para consolidar a paz e 
evitar o retorno à violência.

2.

A imposição da paz por meio de intervenções 
militares internacionais.

3.

A distribuição de ajuda humanitária em zonas de 
conflito.

4.

Questão 2
A "Agenda para a Paz" da ONU, de 1992, formalizou 
o conceito de Peacebuilding. Qual dos seguintes 
elementos NÃO é um pilar central dessa agenda?

Prevenção de conflitos.1.

Manutenção da paz.2.

Colonização de territórios pós-conflito.3.

Desenvolvimento socioeconômico.4.

Questão 3
Em relação aos desafios da reconstrução pós-
conflito, qual das afirmações abaixo está CORRETA?

A reconstrução estatal foca exclusivamente na 
construção de novas infraestruturas físicas.

1.

A geopolítica de recursos naturais sempre 
facilita a reconstrução econômica, pois gera 
riqueza imediata.

2.

A corrupção e a falta de capacidade institucional 
são obstáculos significativos para a 
reconstrução estatal.

3.

A reconstrução econômica é um processo 
rápido e linear, sem grandes dificuldades.

4.

Questão 4
O papel da sociedade civil local na consolidação da 
paz é fundamental porque:

Ela substitui completamente a necessidade de 
governos e organizações internacionais.

1.

Ela possui conhecimento íntimo das dinâmicas 
locais e pode promover a reconciliação na base.

2.

Ela é a principal responsável pela reforma do 
setor de segurança e pela desmobilização de 
ex-combatentes.

3.

Ela atua apenas na distribuição de ajuda 
humanitária, sem envolvimento em processos 
políticos.

4.

Questão 5

Considerando as "Informações Atualizadas e Tendências Incorporadas" discutidas na aula, como a 
ascensão dos conflitos híbridos e o impacto da tecnologia (drones, IA, desinformação) desafiam as 
abordagens tradicionais de Construção da Paz?



Gabarito

1

Resposta da Questão 1
b) Um processo de longo prazo focado em 
fortalecer estruturas para consolidar a paz e evitar 
o retorno à violência.

2

Resposta da Questão 2
c) Colonização de territórios pós-conflito.

3

Resposta da Questão 3
c) A corrupção e a falta de capacidade institucional 
são obstáculos significativos para a reconstrução 
estatal.

4

Resposta da Questão 4
b) Ela possui conhecimento íntimo das dinâmicas 
locais e pode promover a reconciliação na base.

Resposta da Questão 5

Os conflitos híbridos, ao mesclarem táticas convencionais, irregulares e ciberguerra, tornam as linhas de frente 
e a identificação dos atores mais fluidas, dificultando abordagens tradicionais de desarmamento e acordos de 
paz. A tecnologia, por sua vez, é uma faca de dois gumes: enquanto pode auxiliar na análise de dados e 
comunicação, também é usada para desinformação e polarização, minando a confiança e a coesão social, 
elementos cruciais para a paz duradoura. Isso exige que a Construção da Paz incorpore estratégias de 
segurança cibernética e resiliência informacional.



Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, a Aula 37 3 Justiça de Transição, aprofundaremos um dos pilares cruciais da Construção da Paz: 
como as sociedades lidam com o legado de violações de direitos humanos e atrocidades massivas após o conflito, 
buscando verdade, justiça, reparação e garantias de não repetição.

Aula 36
Construção da Paz (Peacebuilding) no Pós-Conflito

Aula 37
Justiça de Transição

Recursos Adicionais

Relatório "Uma Agenda para a Paz" (ONU): Para aprofundar a base conceitual do peacebuilding.

Site do Peacebuilding Commission (ONU): Para acompanhar as iniciativas atuais da ONU.

Livro "The Responsibility to Protect" (Gareth Evans): Para entender a evolução das intervenções humanitárias.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


